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INTRODUÇÃO  
A inflação e depreciação são dois conceitos dos campos de economia e finanças, 
com impactos em decisões de consumo, investimento e gestão financeira de 
organizações e pessoas. A primeira é definida como um aumento de preços dos bens 
fornecidos e serviços prestados, ao longo do tempo, que reflete em um menor poder 
de consumo da moeda em circulação, chamada perda do poder de compra (BIASE, 
RODRIGUES, 2022). O fenômeno de inflação já foi vivido no Brasil por diversas 
vezes ao longo da história, no Governo de Juscelino Kubitschek, 19611964, após o 
primeiro e segundo choques do Petróleo na década de 70, transformando-se na 
chamada inflação inercial, tendo a inflação brasileira sido amenizada apenas com o 
Plano Real (PEREIRA, 2010). A Depreciação da moeda é a desvalorização da 
moeda que pode ser percebida pela perda do seu poder de compra quando 
comparada a outras moedas, através das taxas cambiais, sendo comparada 
principalmente ao dólar (BRUM, MULLER, 2011). Assim, o presente trabalho teve 
como objetivo realizar uma breve revisão bibliográfica sobre os conceitos de Inflação 
e Depreciação e seus impactos. Trabalhos como este são importantes, pois permitem 
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compreender melhor os mecanismos de funcionamento destes eventos, que são 
explicados por teorias diferentes entre os autores de escolas econômicas, e através 
da compreensão dos mesmos, os afetados pelos seus efeitos podem tomar decisões 
com o fim de ameniza-los ou evita-los.  
 

METODOLOGIA  
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica realizada em agosto e setembro de 
2023, onde foram utilizados artigos pesquisados na plataforma de busca Google 
Acadêmico. Os descritores utilizados foram: inflação, depreciação, moeda, cambio. 
Como critérios de inclusão foram considerados artigos, teses e dissertações. Foram 
excluídos trabalhos em outros formatos textuais e que não apresentavam como 
assunto principal a temática buscada.  
  
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
O aumento de preços recorrente que causa a redução do poder de compra, inflação, 
foi sentido primeiramente como consequência das políticas do Governo de Juscelino 
Kubitscheck e da crise política do período de 1961-1964, que passou a ser 
combatida pelo Governo Militar que assumiu a presidência do país em 1964, através 
da indexação da economia, ou seja, o estabelecimento de preços através de índices 
oficiais de governo. A inflação permaneceu alta, porém sob certo controle até 1979, 
quando ocorreram o segundo choque do petróleo e a crise dos juros internacionais, 
causando a disparada da inflação. Em resposta a alta da inflação, o governo militar 
utilizou-se de forte ajuste fiscal, elevação da taxa de juros e depreciação da moeda, 
ainda assim a inflação não foi contida e tornou-se inercial, ou seja, um constante 
reajuste e aumento de preços baseado na expectativa de inflação futura (PEREIRA, 
2010). Apenas com a implantação do Plano Real em 1994 que a inflação foi contida 
no país, ano no qual também foi posto em atividade o Sistema de Metas de inflação, 
que determina uma meta anual a ser alcançada pelos governos, através de 
mecanismos de controle como a taxa de câmbio (SUMMA, MACRINI, 2014). É 
perceptível ao longo da história como a inflação afetou a economia brasileira, que 
atualmente é medida no Brasil pelos índices fornecidos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) e 
o Índice Nacional de preços ao Consumidor Amplo (IPCA) (BIASE, RODRIGUES, 
2022). O aumento desses índices pode ser fruto de aumentos de demanda, custos e 
expectativas de inflação futura (BIASE, RODRIGUES, 2022). Teorias diversas 
versam sobre os fatores que causam inflação e seu aumento, a teoria Monetária 
aponta como causa o aumento da moeda em circulação, a teoria Keynesiana tem 
como base o excesso de demanda em relação a oferta, a teoria Estruturalista 
estrangulamentos na oferta e aumentos de preços em setores específicos e a Teoria 
Administrativista o monopólio de empresas ou o próprio governo. A depreciação de 
moeda ou sua apreciação, são determinados pela queda ou elevação do valor da 
moeda local em relação as demais moedas. Considerando que o dólar é a principal 
moeda em circulação no mundo, a comparação cambial entre o real e o dólar torna-
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se a principal forma de detectar mudanças no valor da moeda brasileira 
(MARCOLINO, 2014). Essa variação cambial possui grande importância, pois uma 
desvalorização favorece exportações, enquanto a apreciação favorece a importação, 
tendo influência na balança comercial brasileira. Considerando também a natureza 
agroexportadora da economia do Brasil, o controle cambial mostra-se extremamente 
importante para a economia doméstica do país. A taxa de câmbio é determinada pelo 
regime cambial do país, que pode ser de taxas fixas ou flutuantes, prevalecendo a 
taxa flutuante no Brasil (BRUM, MULLER, 2011).  
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entende-se, portanto, que a inflação e depreciação de moeda são conceitos de 
macroeconomia importantes, pois seus efeitos na economia podem gerar cenários 
de recessão, crises econômicas, interferir com os mercados nacionais exportadores 
e com o poder de compra de organizações e pessoas. Estes conceitos estão postos 
em teorias diversas, com causas diferentes e soluções propostas divergentes 
também. Sendo  
assim, são necessário estudos posteriores sobre os mesmos e seus 
desenvolvimentos na literatura brasileira e internacional.  
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